




se a refutação das divergências de caráter herético que se manifestavam na 
época." (7) E é justamente aqui, no seu trabalho de sistematizador e no for­
malismo do seu pensamento lógico, sem apelos metafísicos, que os críticos 
vêm procurando estabelecer a originalidade da obra de Pedro Julião (8). 

Neste campo, a sua produção mais famosa foi Summulae logicales (9), 
compêndio composto de 12 livros e extraordinariamente difundido nos meios 
universitários (mais de 300 manuscritos e cerca de 260 edições impressas en­
tre 14 74 e 1639 - traduzido para diversos idiomas, inclusive para o grego, por 
Georgios Scholarios). Com grande penetração em Portugal a partir do século 
XV, monopalizou o ensino universitário até o surgimento das lnstitutionum 
Dialecticarum Iíbri octo (Coimbra, 1574), do jesuita Pedro da Fonseca. Con­
siderando a lógica (dialética)"a arte das artes, a ciência das ciências", maneira 
de atingir "os princípios de todos os métodos", as Summulae enquadram­
se com perfeição no espírito do ensino universitário da época, que, em certos 
aspectos, ainda hoje sobrevive na cultura intelectualista-verbalista da nossa 
tradição bacharelesca. Embora baseadas no Estagirita, dele se afastam quando 
"a demonstração científica reduz-se a uma mera disputa de palavras". Para De 
\!'ulf, "asSummulae de Pedro Hispano não se ocupam das teorias lógicas das ci­
ências: são um manual de esgrima dialética", sendo que, no entender do pola­
co Michalski, este compêndio "não valia provavelmente mais nem menos que 
dois outros existentes (os de Shyreswood e de Auxerre), mas foi o único que 
se difundiu na.s escolas, sem dúvida em virtude da autoridade de que gozava o 
seu autor" (10). 

Todavia, de acordo com a opinião de Grabmann, a mais notável produ­
ção filosófica de ·Pedro Hispano foi o Scientia Libri de Anima. Trata-se de 
uma obra sem par na literatura do medievo pela forma "pedagógico-metodo­
lógico-sistemática" com que o autor aborda problemas psicossomáticos, con­
seguindo compendiar com grande clareza as principais correntes do pensamen­
to escolástico do início do século XIII e diante das quais mantém uma atitude 
eclética, "talvez para não dar a impressão de apaixonado mentor de partidaris­
mo doutrinal". Para além das qualidades didáticas, esta elaboração da psicolo­
gia aristotélica, arábica e neoplatônica sobressai pela originalidade do método, 
que não obedece à ''forma da quaestio escolástica, tornada usual nas exposi­
ções dos mestres medievais e anteriormente utilizada pelo próprio Pedro His­
pano nos seus comentários ao De anima e nas Súmulas logicais" (11). 

Dignos de menção são ainda Tractatus maiorum fallaciarum, Synca­
thegoremata e o primeiro comentário latino (segundo Grabmann e Alonso) ao 
De anima, de Aristóteles, de cuja obra zoológica também se ocupou. (12). 

O Pe. João Ferreira, que, juntamente com J. M. da Cruz Pontes, é a 
maior autoridade portuguesa na obra filosófica de Pedro Hispano, observa que 
"a sua síntese engloba as tendências doutrinais do augustinismo medieval co­
lorido por fortes influências avicenianas", acrescentando estar "patente este 
augustinismo avicenizante na noção de matéria, potência, na definição da al­
ma, na união entre alma e corpo, no hilemorfismo universal, no princípio de 
individuação, no pluralismo de formas e sobretudo na doutrina dos intelectos, 
com a admissão da inteligência agente separada, na operação cognosciti-
va" (13). 119 





mentário latino a De historia animalium libri X, de Aristóteles. Outra revela­
ção importante de Grabmann foi o Scientia Libri de Anima que, embora já re­
ferido por Nicolau Antonio e Adolfo Bonilla y San Martin, só foi efetivamen­
te explorado a partir de 1928. Com todo este suporte documental, o mestre 
alemão elabora inúmeros estudos (22) que põem termo às dúvidas que pudes­
sem existir sobre a compatibilidade entre o Pedro Hispano médico e o lógico. 

Desde que, a 9 de dezembro de 19,29, por ocasião do terceiro Jubileu da 
Academia das Ciências de Lisboa, o dr. Egas Moniz proferiu uma conferência 
sobre 'João XXI, a sua obra médica tem sido exaustivamente estudada em Por­
tugal. Também aqui a primazia da pesquisa estava com a historiografia da ci­
ência do estrangeiro, e foi de lá que veio o impulso decisivo, quando, no 39 
Congresso Internacional de História das Ciências, realizado em Lisboa entre 
30 de setembro e ·6 de outubro de 1934, o médico-historiador Karl Südhoff 
apresentou uma importante comunicação sobre Pedro Hispano. (23) 

Com uma popularidade quase idêntica a das Summulae, a principal obra 
médica de Pedro Hispano foi o Thesaurus pauperum {81 edições impressas 
desde a de Antuérpia, 1497; trad. para o italiano, port., esp., franc., ingl., 
alemão, dinamarquês, catalão e hebraico), uma compilação de tratamentos 
adequados para as doenças de todo o corpo humano, destinada aos estudantes 
com poucos recursos para obter os livros autorizados. Sobre esta obra escre­
veu Roberto Sabatino Lopez: "Tratava-se verdadeiramente de um tesouro? O 
seu núcleo consistia em heranças greco-romanas e arábico-judaicas, amálgama 
de jóias autênticas e pedras falsas: uma anatomia correcta nas suas linhas ge­
rais, mas deformada por uma total incompreensão do sistema circulatório; 
uma fisiologia rica em intuições, mas obcecada pela teoria dos 'quatro humo­
res'; uma patologia mais hábil em descrever e distinguir o·s sintomas das doen­
ças que em descobrir-lhes as causas e os remédios; uma farmacopeia experi­
mentada no uso de ervas, mas inábil ou incapaz ele empregar compostos quí­
micos." (24) 

Seja como fôr, é no âmbito da ciência que sentimos um Pedro Hispano 
mais livre, mais descontraído, mais criativo, procurando provar "com razão 
verdadeira algumas observações úteis e experimentadas para conservar a saúde 
da vida humana" (25). Isto nos faz pensar seriamente na hipótese levantada 
pelo professor da Universidade· Pontifícia de Comillas, a respeito das razões 
que o fizeram passar de Paris a Si ena, trocando a dialética pela medic,ina (26 ). 

Quanto ao i:>e oculo, traduzido para o italiano e o alemão, é por um 
fato pitoresco que é comumente citado pelos biógrafos. Concluindo o Juízo 
Final da Capela Sistina, Miguel Ângelo a ele recorreu, copiando do próprio 
punho uma das páginas, em bus.ca de alívio para um mal que lhe afetara os 
olhos. (27) 

Também foram publicados os seus comentários a Isaac Israeli (28), per­
manecendo inéditas uma série de observações a Hipócrates, Galeno, Fila reto e 
a autores árabes, da mesma forma que diversos manuscritos aguardam a averi­
guação da sua autenticidade. A própria autoria do Thesaurus pauperum ain-
da não está definitivamente comprovada. 121 





desenvolvimento em bases nacionais. O próprio Afonso III tem uma formação 
em grande parte francesa. Assim, como observa Antônio José Saraiva, é com­
preensível que S. Antônio de Lisboa e Pedro Hispano, "os dois maiores repre­
santantes portugueses do pensamento medieval", hajam alcançado notorieda­
de fora de Portugal. (30). 

Nascido na freguesia de S. Julião (Lisboa), entre 1210 e 1220 (31), Pe­
dro Hispano era filho do médico Julião Rebelo e de Teresa Gil, a quem muitos 
atribuem uma nobre linhagem. 

Muito pouco sabemos dos primeiros anos da sua existência. Segundo A. 
Moreira de Sá, teria feito os seus estudos iniciais na escola da Catedral de Lis­
boa e, talvez., também na escola catedralícia de Santiago de Compostela (32). 

Sobre o estado do ensino português por essa época escreveu Antônio 
José Saraiva: "Não há indícios de em Portugal se ter estudado o conjunto das 
sete artes liberais (o trivium: gramática, dialética e retórica; o quadrivium: 
aritmética, música, geometria e astronomia), nem mesmo depois da fundação 
da Universidade (1288-90). Nos raros textos que nos ficaram acerca do ensino 
pré-universitário em Portugal só encontramos referências a duas disciplinas do 
trívio, isto é do ensino elementar: a gramática e a lógica ou dialética. São estas 
as disciplinas mencionada por Fr. Manuel da Esperança como constituindo o 
curso fundado em Alcobaça em 1269. O ensino da Colegiada de Guimarães 
apenas incluía a gramática." (33) 

Afigura-se-nos, portanto, excessivamente imaginativa a hipótese levanta­
da pelo dr. Américo Cortez Pinto sobre a possibilidade de Pedro Hispano ter 
sido discípulo de uma modesta Escola Médica do Mosteiro de -Santa Cruz de 
Coimbra, à qual faz referência a Crônica dos Cônegos Regrantes de Santa 
Cruz, do "conhecido fabricante de documentos" Frei Nicolau de Santa Ma­
ria (34 ). 

Ao que parece, desde Sancho I tornou-se comum a ida de estudantes 
portugueses (sobretudo religiosos) ao estrangeiro em busca de formação supe­
rior. Disto são significativos exemplos S. Antônio de Lisboa (Pádua), o cône­
go Mendo Dias e o lendário S. Frei Gil, o canonista João de Deus, que estudou 
e lecionou na Universidade de Bolonha, e, mais tarde, Vasco de Taranta, que 
estudou e exerceu o magistério em Montpellier (35). Este seria também o ca­
minho de Pedro Julião. 

Paris, chamada por Alberto Magno de a "cidade dos filósofos", é então 
o grande centro cultural europeu. Ainda muito jovem, Pedro Juíião frequen­
tou a sua Universidade, da qual guardou gratas recordações: "Com efeito, vi­
vendo em seus lares desde tenros anos, aí nos aplicamos ao estudo de várias
ciências, e, durante anos, ouvindo suas lições, provamos as saborosíssimas pri­
mícias dessas ciências, tanto quanto nos permitiu o Senhor de Majestade, da­
dor da verdadeira Sabedoria." (36)

Foi nesta Universidade,onde os estudantes se separavam em "nationes", 
que Pedro Julião passou a ser chamado de Hispano. 

Supõe-se que tenha estudado Física e Metafísica com Alberto Magno, 
Medicina e Teologia com o franciscano João de Parma e, talvez, Lógica com 
Guilherme de Shyreswood. 123 









o deão Pedro e o mestre-escola da refeàda Sé, a propósito da contestada elei­
ção para bispo de Lisboa. (59).

Na Sé de Coimbra vamos encontrar dois outros documentos (Pontifí­
cios, maço 4; Cabi do da Sé, maço 16, n. 45), com data de 17 e 19 de novem­
bro de 1261, provando "que a leitura de duas importantes providências, as le­
tras apostólicas de Celestino III e a sentença final dada por Mestre João de 
Deus e Martinho, Bispo de Évora, com vista ao conhecimento dos interessados, 
se fizera em Lisboa na própria casa de Pedro Hiapano: in civitate vlixboií., in 
domo venerabilis uiri Magistri Petri, decanj eiusdem ciuitatis ( ... ) e acta 
sunt hec apud vlixboií., in domo Magistri Petri julianj, decan i vlixboií. ( ... )" 
(60). 

Com data.de 31 de dezembro deste ano (ou 1262), um documento pas­
sado pelo cardeal de Santa Sabina e pelo cardeal Ottobonus de S. Adriano, 
atesta a presença de Pedro Hispano em Viterbo, a ele se referindo como "ma­
gistro Petro Yspano, decano Ulixbonense" (61 ). 

Posteriormente, uma bula de Urbano IV, de Cività Vecchia (28-X-1263), 
diz ter sido recebido pelo papa, mas refere-o como deão da Igreja lisbonen­
se (62). 

Em carta dirigida por Urbano IV ao bispo e cabido de Lisboa, datada de 
3-XII' 1263, Pedro Hispano ainda é relacionado com a escola episcopal da ci­
dade, apesar de já se encontrar fora de Portugal (63).

A 8 de novembro de 1263 estava em Orvieto, assistindo como testemu­
nha na sentença dada pelo cardeal de S. Cosme e Damião sobre as reclamações 
de Gil Martins para cônego de Lisboa, designado como "Magistro Petro Yspa­
no, decano Ulixbonensi" (64). Parece que ainda se encontrava em Orvieto por 
ocasião da bula de Urbano IV dirigida ao cardeal Jordão de S. Cosme e Da­
mião (3 l -Vlll-1264), dispensando Pedro Hispano da pluralidade de benefí­
cios (65). 

Em 1266 e 1268, Pedro Hispano aparece novamente em documentos 
datados de Viterbo. Com efeito, a 29 de julho deste último ano, achava-se na 
presença de Clemente IV quando foi elevado à dignidade de prior de N. Sr� de 
Guimarães: "Constitutus in praesentia nostra dilectus filius Magister Petrus 
Juliani, archidiaconus bracharensis, Prior secularis Ecclesiae Sanctae Maria Vi­
maranensis" (66). 

Apesar das ponderações de Gama Caeiro, não conseguimos ver nesta 
exaustiva relação de documentos indi'cios da presença contínua de Pedro His­
pano em Portugal depois de 1261, embora seja constantemente referidó como 
deão, ou mesmo mestre-escola, da Sé de Lisboa, cargos que não implicariam, 
necessariamente, na sua estada no país. 

Para esta época, A. Moreira de Sá ventilou a hipótese de uma possível li­
gação entre Pedro Hispano e a iniciativa de D. Estevão Martins, prior de Alco­
baça ( que também compareceria ao 29 Concilio de Lyon), de criar as aulas 
públicas de Gramática, Lógica e Teologia na escola monacal (1269) (67). 

Nova questão se nos apresenta, agora em relação ao arcebispado de Bra­
ga. Com a sua vacância (depois de 24-Vlll-1271 ), devido à morte de Martinho 
Geraldes, o Cabido bracarense elegeu Pedro Hispano. procurando assim evitar 
a interferência de Afonso Ill em seu esforço centralizador (68). Entretanto, 127 













te. Seis dias depois falecia, sendo sepultado na Bastlica de S. Lourenço de 
Viterbo.(91). 

*** 

O aspecto político é, sem dúvida, o ângulo menos explorado da vida de 
Pedro Hispano. Obscuro é ainda o seu enquadramento no conturbado cenário 
político italiano. É difícil avaliar até que ponto ia a omissão deste papa, que 
Ricobaldo Ferrariense e Francesco Pipini consideravam "mais entregue às 
coisas da ci�ncia que aos negócios do papado" (92). Igualmente, não foi ainda 
precisado o grau de influência sobre ele exercida pelo cardeal Giovanni Gaeta­
ni Orsini, a quem nomeou arcipreste de S. Pedro (1276) e que lhe sucederia 
no sólio pontifício com o nome de Nicolau III (1277-1280). 

É bastante significativo o fato de o professor Uopold Génicot, grande 
medievalista da Université de l.ouvain, não fazer qualquer referência a Pedro 
Hispano no seu manual sobre "Le XIIIe siecle européen". Aliás, anteriormen­
te, em "Les lignes de faite du Moyen Âge", dissera que o lógico português 
morrera em Paris (93). 

De um lado temos, portanto, a omissão da historiografia estrangeira, e, 
do outro, uma vasta bibliografia portuguesa de tradição amadorística ou com 
uma visão histórica tradicional, quase sempre apologética e encomiástica. 

A mais recente abordagem particular foi feita por Artur Moreira de Sá 
(94), com um cunho meramente narrativo e excessivamente prqcupado em 
salvaguardar a ·imagem do pontífice contra eventuais incompreensões dos cul­
tores da "histoire évênementielle". 

Acontece que, como lembra Vitorino Magalhães Godinho, a História 
não é mais "um tribunal para julgar personagens e fatos", nem tampouco sim­
ples "comemorativismo ritualista" (95). "Atualmente, trata-se menos de pôr 
em relêvo os traços distintivos de um personagem excepcional, que de mostrar 
a ação exercida sobre o indivíduo pelo meio social e pelas condições econômi­
cas. Os grandes homens, aliás, foram negligenciados em favor dos personagens 
típicos." (96) 

Não importa à História julgar as ações de João XXI, procurando saber 
se "mostrou-se bem à altura do seu cargo" ou se foi "um hábil político e um 
medianeiro justo" (97). Seria uma atitude acientífica, por exemplo, acusá-lo 
ou defendê-lo - mediante o transplante de valores na dimensão temporal -
na questão das condenações de Paris de 1277. Ao que se sabe, João XXI fun­
cionou neste caso apenas como o que Sidney Hook (98) chamaria de "eventful 
man", ou seja, fez apenas o que se esperava que ele fizesse na qualidade de su­
premo chefe da cristandade ocidental. 

Se, por outro lado, é certo que não podemos considerá-lo como um 
"herói do pensamento", nem por isto devemos minimizar a sua importância 
para a História. Se não foi um homem-época, foi, pelo menos, um elemento 
típico de uma sociedade e de uma época e, como tal, digno de ser estudado. 

Desta fonna, é justo esperannos uma síntese biográfica que ultrapasse a 
crítica interna dos documentos. Desnecessário é. frisar a importância de uma 
cronologia com rigorosa base documental, para cujo estabelecimento inúme- 133 
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